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O	
  Fórum	
  Brasileiro	
  completou	
  mais	
  de	
  10	
  anos	
  de	
  vida	
  e	
  convidamos	
  
todas	
  e	
  todos	
  a	
  conhecer	
  nossa	
  história	
  e	
  envolver-­‐‑se	
  para	
  a	
  
construção	
  do	
  bem-­‐‑viver!





Economia  Solidária
Solidarity Economy

A	
  economia	
  solidária	
  é	
  um	
  movimento	
  social	
  que	
  	
  luta	
  pela	
  mudança	
  da	
  sociedade	
  e	
  
pela	
  superação	
  do	
  capitalismo,	
  tendo	
  como	
  base	
  a	
  democratização	
  da	
  economia	
  

por	
  meio	
  da	
  produção	
  e	
  reprodução	
  da	
  vida	
  de	
  forma	
  justa,	
  solidária,	
  
autogestionária e	
  sustentável.

. 



Economia  Solidária

A	
  economia	
  solidária	
  se	
  expressa	
  em	
  iniciativas	
  de	
  organização	
  coletiva,	
  como	
  
grupos	
  produtivos,	
  associações	
  e	
  cooperativas,	
  também	
  conhecidos	
  como	
  
empreendimentos	
  econômicos	
  solidários,	
  os	
  quais	
  atuam	
  nos	
  setores	
  de	
  
produção	
  rural	
  e	
  urbana,	
  serviços,	
  consumo,	
  educação,	
  cultura,	
  finanças	
  

solidárias	
  e	
  comércio	
  justo	
  e	
  solidário.



Economia  Solidária

Também	
  contribuem	
  para	
  o	
  desenvolvimento	
  da	
  economia	
  solidária	
  organizações	
  da	
  
sociedade	
  civil	
  (como	
  ONGs,	
  fundações	
  e	
  outras	
  entidades)	
  e	
  órgãos	
  da	
  gestão	
  
pública	
  que	
  implementam	
  ações	
  de	
  fomento	
  na	
  perspectiva	
  emancipatória	
  e	
  de	
  

organização	
  para	
  o	
  trabalho	
  autogestionário.
Estamos	
  organizados/as	
  em	
  redes	
  e	
  fóruns	
  de	
  articulação	
  destes	
  trabalhadores/as	
  

no	
  país	
  e	
  também	
  com	
  atuação	
  em	
  redes	
  internacionais	
  (Espacio Mercosul	
  
Solidário,	
  Programa	
  Mercosul	
  Social	
  e	
  Solidário, Ripess-­‐‑Lac).





Objetivos  e  ações  do  FBES

Em 2015	
  o	
  FBES	
  completou 12	
  anos de	
  muita luta e	
  construção coletiva.	
  Essa
caminhada conta hoje com	
  mais de	
  160	
  Fóruns Locais (municipais,	
  
microrregionais e	
  estaduais)	
  em todo o	
  Brasil,	
  realizando ações para:
Fortalecer o	
  movimento de	
  Economia	
  Solidária	
  por meio da	
  mobilização de	
  sua
organização em fóruns e	
  da	
  promoção de	
  práticas de	
  desenvolvimento justo,	
  
solidário e	
  sustentável.
Somar forças com	
  diversos movimentos sociais para	
  diálogo e	
  convergência nas
lutas sociais.
Lutar pela construção de	
  políticas públicas,	
  participando de	
  sua elaboração e	
  
acompanhamento,	
  para	
  que promovam o	
  direito ao trabalho associado.







Segmentos  que  compoem  o  FBES

Empreendimentos de Economia Solidaria

Entidades de Apoio e Fomento

Gestores Publicos



Empreendimentos  de  Economia  Solidária

São  coletivas  (singulares  e  complexas),  tais  como  associações,  cooperativas,  empresas  
autogestionárias,  clubes  de  trocas,  redes,  grupos  produtivos  informais  e  bancos  
comunitários.

Seus  participantes  ou  sócias/os  são  trabalhadoras/es  dos  meios  urbano  e/ou  rural  que  
exercem  coletivamente  a  gestão  das  atividades,  assim  como  a  alocação  dos  resultados.

Podem  ter  ou  não  um  registro  legal,  prevalecendo  a  existência  real.  A  forma  jurídica  não  é  o  
mais  fundamental,  mas  sim  a  autogestão.

No  caso  de  associações  sem  fins  lucrativos,  estas  devem  possuir  atividade(s)  econômica(s)  
definida(s)  em  seus  objetivos.

São  organizações  regulares,  que  estão  em  funcionamento  ou  implantação

Realizam  atividades  econômicas  que  podem  ser  de  produção  de  bens,  prestação  de  serviços,  
de  crédito  (ou  seja,  de  finanças  solidárias),  de  comercialização  e  de  consumo  solidário.  

Respeitem:  os  recortes  de  gênero,  raça,  etnia,  geração,  orientação  sexual,  grupos  socais  
minoritários;  aos  direitos  do  trabalhador/a;  ao  meio  ambiente  e  compartilha  trabalhado  
produtivo  e  reprodutivo



Entidades  de  Apoio e  Fomento
Desenvolvem  efetivamente  ações  nas  várias  modalidades  de  apoio  direto  junto  aos  
empreendimentos  solidários,  tais  como  capacitação,  assessoria,  incubação,  pesquisa,  
acompanhamento,  fomento  a  crédito,  assistência  técnica  e  organizativa.

Estimulam  a  participação  dos  empreendimentos  assessorados  nos  Fóruns.

Tenham  suas  atividades  e  participação  regulares  dentro  do  Fórum.

Subsidiam  o  Fórum  na  elaboração  e  fomento  de  políticas.

Baseiam  a  sua  metodologia  de  assessoria  e  apoio  a  empreendimentos  solidários  nas  
deliberações  e  acúmulos  dos  encontros,  oficinas  e  seminários  sobre  Formação  promovidos  e  
articulados  pelos  Fóruns.

Assessoram  os  empreendimentos  na  perspectiva  do  fomento  e  estímulo  à  constituição  de  
redes  e  cadeias.

Levam  em  consideração  critérios  ambientais  nas  suas  atividades.  

Respeitam  os  recortes  de  gênero,  raça,  etnia,  geração  e  diferentes  orientações  sexuais  em  
suas  ações  e  atividades.  

Assumem  práticas  e  valores  autogestionários na  sua  atividade  e  fins  de  fomento  e  assessoria.

Tenham  disponibilidade  de  participar  de  conselhos  e  outros  fóruns.

Incluam  em  seus  projetos  anuais  planos  de  ação  dirigidos  ao  fortalecimento  dos  Fóruns  
locais.



Gestores  Publicos
Aqueles que elaboram, executam, implementam e ou coordenam 
políticas públicas de economia solidária
A representação de gestores públicos nos Fóruns deve ser em 
rede, e não de modo individualizado. Desta maneira, os gestores 
trazem um debate que não reflete apenas a sua atuação específica, 
mas o debate mais amplo de políticas públicas para a economia 
solidária. O que importa é os gestores estarem organizados e 
representados em rede, de qualquer nível da federação (municipal, 
estadual, federal).
Os gestores devem respeitar o recorte de gênero, ambiental, raça e 
etnia em suas atividades.



Nossa  caminhada  





Nossa  caminhada  

2011	
  Nos	
  eixos	
  de	
  denúncia,	
  resistência	
  e	
  construção	
  de	
  alternativas foi	
  realizado	
  o	
  
Encontro	
  Nacional	
  de	
  Diálogos	
  e	
  Convergências,	
  no	
  objetivo	
  de	
  convergência	
  de	
  pautas	
  e	
  
lutas	
  entre	
  os	
  movimento	
  sociais	
  da	
  Agroecologia,	
  Saúde	
  e	
  Justiça	
  Ambiental,	
  Soberania	
  
Alimentar,	
  Economia	
  Solidária	
  e	
  Feminismo.

2012	
  Construímos junto com	
  outros	
  movimentos sociais a	
  Cúpula dos	
  Povos por Justiça
Social	
  e	
  Ambiental:	
  contra	
  a	
  mercantilização da	
  natureza e	
  em defesa dos	
  bens	
  comuns,	
  
realizada no	
  Rio	
  de	
  Janeiro	
  no	
  contexto da	
  Rio	
  +	
  20	
  pautando uma outra economia e	
  
novos paradigmas de	
  sociedade

V	
  Encontro Latino-­‐‑americano de	
  Economia	
  Solidária	
  e	
  Comércio Justo	
  V	
  Encontro
Latino-­‐‑americano de	
  Economia	
  Solidária	
  e	
  Comércio Justo	
  



V  Plenária  Nacional  de  Economia  Solidária

2012

Economia  Solidária:  bem  viver,  cooperação  e  a  autogestão  para  um  desenvolvimento  
justo  e  sustentável.

Orientações  Políticas
1)  Sustentabilidade

2)  Autogestão  e  autonomia

3)  Economia  Popular

4)  Emancipação  econômica  e  política  dos  Empreendimentos  de  Economia  
Solidária

5)  Território  e  Territorialidade

6)  Diversidades

7)  Cidadania,  organização  da  sociedade,  relação  entre  o  movimento  de  Economia  
Solidária  e  o  Estado



Açoes estratégicas
Marco Legal
Educação e Cultura
Estratégias Econômicas (produção, comercialização, consumo e finanças 

solidárias)
Integração territorial e luta pela continuidade de políticas públicas
Comunicação e visibilidade

Organicidade
Fortalecimento dos Fóruns Estaduais;
Sustentabilidade e autonomia do movimento;
Estrutura
Estratégias organizacionais;
Forma de fazer política e economia: coerência entre a prática e a teoria, os 

princípios e valores da economia solidária;
Articulação com os demais movimentos sociais, tanto nacionais quanto 

internacionais





Nossa  caminhada

2015	
   VI	
  encontro Latino	
  Americano	
  e	
  Caribenho de	
  Economia	
  
Solidaria e	
  Comercio Justo	
  emManagua	
   Nicaragua.





Nossa  organização







Comércio  Justo  e  Economia  Solidária  no  Brasil

Comércio  justo  é  uma  estratégia  de  ação  para  o  movimento  de  economia  
solidária,  com  atuação  integrada  e  conjunta  para  o  desenvolvimento  que  
queremos.

Nasce  e  cresce  pela  necessidade  da  economia  solidária,  para  criar  um  novo  
mercado  local,  justo  e  solidário.



Perspectiva do Comércio Justo no Brasil

Prioridades estratégicas
O Comércio Justo como elemento de transformação político e social,
visando relações comerciais justas e solidárias, nos quadros de um processo
mais amplo de mobilização social.
Elevação do bem-viver das pessoas pela reconstrução das cadeias

produtivas, de comercialização e consumo, tendo em conta a produção sob
demanda, os mercados solidários e o consumo crítico.
Construção de mercados solidários (por exemplo, mercados rurais de

pequenos produtores familiares, lojas de comércio justo nas cidades, feiras
de produtos agroecológicos familiares o artesanais, etc).
Aliança com movimentos sociais que promovam a Soberania Alimentar e o
desenvolvimento sustentável.



Perspectiva do Comércio Justo no Brasil

Comercialização dos Produtos
Através de mercados solidários, nas lojas de Comércio Justo, em
cooperação com outros espaços solidários (cooperativas, associações...)
mas também em parceria com o pequeno comércio tradicional que está
sendo vitimado pelo atual modelo dominante.
A comercialização solidária como promotora da sustentabilidade



Perspectiva do Comércio Justo no Brasil
Certificação e Garantia

Garantir a identidade de um projeto comum.
Não atribuir selos de comércio justo aos produtos das multinacionais, já que o

conjunto das suas atividades provoca impactos negativos de caráter ambiental e
social nos territórios em que atuam.

Sistemas Participativos de Garantia - assegurando-se a participação de todos os
interessados (produtores, consumidores, comunidades, etc.) com procedimentos
adaptados a diferentes realidades sócio-culturais, fundando-se na visão
compartilhada, participação, transparência,confiança e processo pedagógico,
controle social e responsabilidade solidária, em que a credibilidade resulta da
participação direta dos interessados em ações coletivas para avaliar a conformidade
dos fornecedores às normas acordadas, havendo o compromisso em garantir-se o
cumprimento permanente das exigências estabelecidas.



Perspectiva do Comércio Justo no Brasil
Participacão dos atores

Desenvolvimento de práticas transformadoras na organização de toda a cadeia - da
produção ao consumo, de forma a implicar e beneficiar a todos os atores, face às
formas capitalistas dominantes.
Busca de soluções para que os produtores locais se apropriem do processo de

transformação dos produtos ou que a transformação seja realizada por
empreendimentos de Economia Solidária.
O consumidor como ator social





12 %
43,5 %

10 %

18 %

16,5%

21.859  EES

1.687.035  
Participantes

63%  Homens

37%  Mulheres Área  de  Atuação:

48%  Rurais

35%  Urbanas

17%  Rurais/Urbanas

Fonte:  SIES,  2007





Desafios  dos  EES

Fonte:  SIES,  2007





Principais  dificuldades    dos  EES

DIFICULDADES %

Não  tem  capital  de  giro 33

Logística:  estradas,  armazéns  etc. 29

Não  consegue  quantidade  suficiente  de  clientes 24

Manter  o  fornecimento  (escala  e  regularidade) 18

Preço  do  produto  é  inadequado  (baixo) 15

Falta  registro  legal  para  comercialização 14

Não  consegue  realizar  vendas  a  prazo 14
Fonte:  SIES,  2007





Bem-­‐Viver
A  expressão Bem-­‐Viver.  O  conceito  filosófico  de  bem-­‐viver  nasceu  em  1998,  na  reflexão  

sobre  o  exercício  ético  das  liberdades  públicas  e  privadas.(...) Podemos  definir  o  
bem-­‐viver  como  um  horizonte  de  sentido  para  o  exercício  das  liberdades  públicas  e  
privadas,  em  que  os  fluxos  materiais,  de  poder  e  de  informação,  comunicação  e  
educação  são  valorados  sob  a  perspectiva  de  expandir  cada  vez  mais  essas  
liberdades,  eticamente  exercidas.

Do  ponto  de  vista  econômico,  isso  implica  em  que  a  economia  deve  ser  compreendida  
como  uma  das  condições  da  libertação  de  cada  pessoa  e  de  toda  a  humanidade,  
em  harmonia  com  os  ecossistemas  -­‐ pois  sem  as  sustentabilidades  econômicas,  
ecológica  e  solidária  a  economia  não  pode  realizar-­‐se  plenamente  como  uma  
economia  de  libertação.  O  caminho  para  se  consolidar  a  economia  solidária  como  
economia  de  libertação  em  nossa  prática  do  dia  a  dia  é  relativamente  simples:  
temos  de  reorganizar  solidariamente  nossos  fluxos  econômicos.

Euclides  André  Mance.  



Bem-­‐Viver

Neste sentido,	
  a	
  economia Solidária	
  deve promover o	
  bem-­‐‑viver,	
  na medida em
que suas práticas buscam canalizar	
  o	
  consumo,	
  a	
  poupança,	
  as	
  compras	
  dos	
  
governos,	
  as	
  compras	
  das	
  organizações	
  populares	
  e	
  as	
  compras	
  feitas	
  pelos	
  
integrantes	
  da	
  economia	
  solidária	
  para	
  o	
  setor	
  da	
  economia	
  solidária,	
  
comprando	
  de	
  produtores,	
  agricultura	
  familiar,	
  cooperativas,	
  empresas	
  
recuperadas	
  	
  que	
  atuam	
  na	
  economia	
  solidária,	
  que	
  adotam	
  a	
  ética	
  do	
  bem-­‐‑
viver	
  anteriormente	
  explicitada	
  em	
  sua	
  atividade	
  econômica,	
  promovendo	
  a	
  
partilha,	
  o	
  crescimento	
   e	
  a	
  garantia de	
  respeito aos direitos fundamentais com	
  
base	
  na organização coletiva e	
  na valorização das	
  diversidades,	
  na integração
ao meio ambiente e	
  na igualdade entre	
  mulheres e	
  homens.



lugares  pequenos,  fazendo  coisas  

Provérbio  Africano

forum@fbes.org.br

www.fbes.org.br

mailto:forum@fbes.org.br
http://www.fbes.org.br/

